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Storia dell’Arte Contemporanea

regime of temporality inferred from Storia dell’Arte Contemporanea, written by Renato de Fusco in 
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en la de 1960, hasta llegar al régimen de temporalidad que se infiere de Storia dell’Arte 

Reduzir, reduzir, reduzir...”, declarou Marcel Duchamp (1887

considerou que reduzir, nesse caso, indicaria um “objetivo de voltar
obra], mais do que para o exterior” (1975, p.124).

Storia dell’Arte Contemporanea

que considerava cinco “linhas de tendência”. Essas linhas reuniam mapeamentos das 

ao artigo “ABC Art” de 
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metodológica suficientemente capaz de lidar com uma produção artística que, em virtude da “pressão 
da consciência histórica” (Foster, 2014, p.25), deliberadamente desafiava as normas e convenções

Devant L’Image
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título “ ” (nesse caso ele se refere aos Estados Unidos), 

—

—
— —
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a dimensão conceptual da redução. Assim como sua defesa de que a “pintura não deveria ser 
exclusivamente retiniana ou visual” (Duchamp, 1975, p.135), 

que seu “objetivo era voltar
interior, mais do que para o exterior” (

“estava interessado em ideias – não meramente em produtos visuais” e, 
portanto, “era essa a direção que a arte deveria tomar: rumo a uma expressão intelectual” (

ensaios do artista, como, por exemplo, no célebre “O Ato Criador”, registro de uma conferência 

uma “relação aritmética entre o que permanece inexpresso, embora intencionado, e o que é expresso 
intencionalmente” (Duchamp, 2002, p.73). Manifesto na criação da obra de arte em seu estado 

l’état brut

escapa tanto do processo de fatura quanto de significação da obra de arte. “Olhar par
obra” indicaria, pois, a consciência do próprio artista em relação a essa lacuna. Ao mesmo tempo, 

afirmação de que “um artista poderia usar qualquer coisa ... para dizer o que quer dizer” (Duchamp, 

opomórficos (“reduzir uma figura em uma linha ao invés de um 
esqueleto”), a redução também permitiria, segundo Duchamp, uma desarticulação do uso 
convencional dos signos visuais (“um artista poderia usar qualquer coisa –

– para dizer o que quer dizer”).

“
– .”
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“
” incluindo, também, 

que “
”

–

–

”
“

– –
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Além de “ABC Art” de Barbara Rose, publicado em 1965, algumas dessas unidades de sentido podem ser localizadas 
em textos como “Minimal Art”, de Richard Wollheim (1965), “Specific Objects”, de Donald Judd (1965), “Art and 
Objecthood”, de Michael Fried (1967), “Escultura no Campo Expandido”, de Rosalind Krauss (1979) e em exposições 
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equivocado “enxergar as antologias de Battcock, em geral como elementos constitutivos no arquivo 
da arte moderna” é, também, “reconhecer o quanto moldara

— —
criação e em fluxo” (Wagner, 1995, p.6, tradução nossa).
No texto de Barbara Rose, intitulado “ABC Art”

“ ”

“ ”

pressupostamente desconexo. James Meyer nota que “mais do que qualquer outro texto, “ ”
isolou e promoveu um grupo de práticas cuja identificação mútua ainda permanecia obscura”, 

minimalistas “antes mesmo deles se conhecerem”, Rose, junto à Lucy
uma das poucas críticas de arte que “consistentemente escreviam a respeito de Andre, Flavin, Judd, 
Morris e Stella desde o início dos anos 1960” (Meyer, 2001, p.144). Portanto, mais do que apenas 

sobre o modo como “a nova geração 
de artistas” dos anos 1950 e, mais especificamente da década de 1960, revelava se “um tanto mais 

los)”, 
que os trabalhos desses novos artistas propunham reexaminar, “em um novo contexto, as 

bos” artistas (Rose, 1995, p.275). Ao estabelecer uma 

—

—
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sobretudo pelo Cubismo Analítico, em 1913 já “haviam exaurido as possibilidades cubistas no que 
dizia respeito à produção artística” (
“igualmente rápido desencanto” (

Esse caminho natural, tido por ela como uma “evolução lógica” do Cubismo Analítico para a 

–
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“menos é mais” (Rose, 1995, p.277). Sob esse ponto de vista, é importante pontuarmos

Clement Greenberg chamara de “redução modernista”, isto é, em direção a uma arte simples, clara, 

“ ”
“redução modernista” 

“ ”
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corresponderia à “passagem das 
miméticas da pintura” (Danto, 2005, p.10), 

–
–

maturidade significava “pureza”, no sentido do termo que o relaciona exatamente ao que Kant 
pretendia com a ideia de “pureza” no título de sua 

Mas sendo assim, pelo critério de Greenberg, a arte contemporânea é impura.” (

Se, para Greenberg, as pinturas de Monet teriam sido as primeiras modernistas “
franqueza com que declaravam as superfícies planas em que estavam pintadas” (Greenberg, 1997b, 

teria sido o “primeiro verdadeiro pintor de vanguarda” ao tentar 
“ sua arte a dados sensoriais imediatos” (Greenberg, 1997c, p.50), apropriando
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Storia dell’Art

Storia dell’Arte 
pontuando que “enquanto a arte do passado se servia de um código múltiplo, a arte 

se em muitos códigos particulares e especializados” para, em seguida afirmar 
ser esta “a causa principal da escassa compreensão sobre a arte atual” (198

expressão, em especial quando afirma que “as várias correntes da pintura e da escultura 

tendência, códigos particulares e especializados” (

variada da arte [...], propuseram esquemas explicativos ou “artifícios historiográficos” –
–

“

” 
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sua história da arte do Renascimento, e, portanto, “totalmente 
para abrangerem os fatos e os problemas da arte contemporânea” (

crítica, o “
teórico da arte alemão”, apoiando nessa dualidade “empreender uma análise, segundo ele, teórica 

abordagem binomiais e dicotômicos, ou o que chamou de “modelos dualistas” (De Fusco, 1988, 

se à noção da circularidade dos estilos e movimentos e transicionais: “Esse 

historiografia da arte vindoura.“ (
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capítulo de De Fusco sobre a Linha da Redução, que ele “parte do princípio da negação. 

também pelo ímpeto de subverter a ordem, de inverter as questões apresentadas pelas outras vanguardas, de ‘desmascará
las’, apontando seus ‘

”
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apenas como “artifícios artísticos”, só em 

adaístas, mais precisamente de Duchamp. Para De Fusco, a redução “operou uma síntese feliz de 
dois processos vitais da vanguarda”, primeiramente com “a confirmação de que tais tendências 

” e, em segundo lugar, que essas tendências 
residiriam “justamente na varieda ” 

“
”
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Storia dell’Arte 

Pintura à “americana” 
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